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Santander pagará 13ª cesta neste dia 30
O Santander pagará a 13ª cesta alimentação aos funcionários no próximo dia 30/11, a 

data-limite. 
O benefício é uma conquista dos trabalhadores na Campanha Nacional de 2007 e está 

assegurada para 2018 e 2019 na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), assinada com a Fenaban.
O valor é de R$609,88, extensivo também a bancária que se encontra em gozo da licença-

maternidade na data da concessão. 
O funcionário que se encontra afastado por acidente de trabalho ou doença também tem 

direito desde que, na data da concessão, esteja afastado do trabalho há menos de 180 dias.

A reforma trabalhista continua com metas abaixo do esperado. Em outubro, o Brasil registrou 
criação de 57.733 vagas formais de empregos, mas a expectativa era que fosse 22% maior, com a 
abertura de 70.447 postos. Os dados são do Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), 
divulgados pelo Ministério do Trabalho.

Para piorar, as vagas criadas possuem infinitamente menos direitos do que as de antes da nova 
lei. A renda é menor devido aos contratos intermitentes, aqueles sem carga horária fixa. Além do fato 
das novas relações de trabalho serem extremamente frágeis para o trabalhador.

Foram 4.844 postos de trabalho intermitente e 2.218 empregos em regime de tempo parcial em 
outubro. No mesmo período, foram registradas 15.981 demissões mediante acordo entre empregador e 
empregado. Antes da reforma, o acordo era feito diretamente no sindicato, com a garantia de que o 
trabalhador estaria protegido. Hoje, a coisa é bem diferente. Com isso, os brasileiros ainda seguem 
desanimados ante as novas condições de trabalho impostas pelo neoliberalismo.

Reforma trabalhista ainda não cumpriu o prometido

CCJ da Câmara aprova substitutivo ao PLP 268
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-

feira 21 o substitutivo do deputado Jorginho Mello (PR-SC) ao PLP 268/2016, projeto de lei que muda 
regras para a gestão de fundos de pensão de órgãos e de empresas públicas no Brasil.

Para o diretor eleito de Seguridade da Previ, Marcel Barros, o substitutivo do PLP (que 
restringia a participação dos trabalhadores na gestão dos fundos) agora torna mais justa as 
relações entre os participantes e assistidos e os patrocinadores.

A proposta prevê, entre outros pontos, a paridade  entre os patrocinadores e os participantes e 
assistidos nos conselhos deliberativo e fiscal dos fundos, com o fim do voto de minerva. Com isso, as 
decisões serão tomadas por maioria absoluta de votos. Sobre a diretoria executiva, respeitado o 
número máximo de membros previsto nos normativos, sua composição e forma de escolha deverão 
ocorrer conforme previsão nos estatutos das entidades.

O substitutivo aprovado agora segue para a Comissão de Seguridade Social e Família da 
Câmara. “A luta agora é para que o projeto seja mantido desta forma”

A ideia do presidente-executivo do Bradesco, Octavio de Lazari, é fechar, pelo menos, 300 
agências até 2019. Seriam 150 unidades ainda em 2018 e mais 150 no ano que vem. A 
informação foi dada pelo representante do banco em entrevista à Reuters.

Segundo Lazari, o Bradesco quer o crescimento do banco digital, hoje com 500 mil clientes, 
bem abaixo dos 24 milhões de correntistas. Vale lembrar que a empresa não passa por crise. Só 
nos nove primeiros meses do ano lucrou R$ 15,7 bilhões, alta de 11,1%, em relação ao mesmo 
período de 2017 e de 6% na comparação ao trimestre anterior. Em contrapartida, em 12 meses, 
fechou 193 agências e 35 postos de atendimento.

Um processo que precisa ser discutido com a representação dos trabalhadores. Se a 
medida for confirmada, é necessário saber quais unidades serão fechadas e como os bancários 
serão realocados. 

Inclusive, a cláusula 54 da CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) dos bancários, sobre 
realocação e requalificação profissional, será tratada com o Bradesco na reunião com a COE, 
marcada para 11 de dezembro. A cobrança é que a empresa faça adesão.

Presidente do Bradesco quer fechar 300 agências
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